
.-Aai«o XI, ZE*£2I^t2Í^âa Pai-oliyba. -
' * '— 'H ¦-II.N |_ , , M |||<

IV uni £0.
»- __s

¦-sãs -saí/jsaaai ^a|{g_y ilíi_#%^^ ^^^iy^

íVü Coairci
Aal31»*-. QftOOO
9e»ie*.*e 3$3*»&
IVumaj«i»aviiI.a.. f^O

Pagamento adiantado.

Publioaç9o«i par uJiMte.

F*iil>llea£»A,o semnmil.
'¦•"¦ »" ¦-¦-¦ - ' '¦-¦ n »

KES: - -I. Joffiíj e F. Retaialia

ASSIGNATIlItlS.
^òrajilu co:uiü*cii o provin-

Ãnné  9.^DOOO^
Sto-ueatre  . 4 $000

Pagamento adiantado.
¦ f ... "-IV r_P _i,'rirn^eju 1:390 cxoiap!*_»»».\ ...

w*-n_-«_ —- "i ¦¦ I 
a. |—--"¦ *-¦ a*** mm* >Campina-Grande, Soví^rAiS^ -* o i w ¦_,

' 
«•-Mft-ieim, XS de «Julho de 1880.

RPUR.u«ni_-i&.fit

Almana.
Julho (tem 31 dias.)

íi *
'3 j í3 rf
. "T* c -.t* -t _;
-i _• •-* __ -' •—.

C _2 «J .-j i 2

I § i £ I § s ü
3 £- ^ _r! ;_¦_/.
-.123456

'H 9 10.11 12 13

; 14 15 16 17 18 19 20

ii 22 23 24 25 26 27

¦ 28 29 30 31 
~ 

7 7
* ¦ • • • • • |

PlfASKfJ DA LUA. j
Cresc. a 6 -cbeia a 12 -ming. a 19-!

nova a 27, j
._

cúbico de terra e o de pedra com orespectivo transporte,
Tenhamos om attenção, antes detudo, quo os trabalhadores de quevamos dispor não sao homens validos eaileitos ao serviço, masdmmigrantes docentro o famintos que aqui chegam comasmrçaspordeimiis alquebradas.
ÇWm condições, o pessoa! a em-

Wem napéríoraçào da cacimba nào
pode >m inferior a 15 pessoas, cincotrabalhando interiormente no processode exçayáçàü-; broca de pedra e brita-mento delia, 10 exclusivamente empre-
gadas no serviço de eondueçào de terrase outros detritos.

É praxe estabelecida nesta cidade ee;n. algumas localidades ciretimvismhas
pâgaf-se a cada trabalhador- nas cir-
çürnsláncias acíuaes, 500 rs., alem del$o00 ou 2$000 ao administrador
encarregado do serviço e sua direcçáo.• So em salários temos, pois a des-
VW. diária de 9$000 : a ella devemos
ajuntar o preço dos instrumentos de
trabalho, que sao"; uma broca, 2JO00;

GAZETA DO SERTÃO f'1
jffTTiíi 'támámuemÈ

•Caupina-Ghandk, 12 de Julho de
1889.

Tomamos por typo, no calculo a queVamos; proceder, uma Cacimba, cujo
preço de coustrucçào alcance limites
rasoavelmente máximos; seja, pois, a
cacimba de 20 metros de -profundidade.
o 20 palmo* de diâmetro.

Está provado que o nosso solo é
apenas superliciaimentc composto de
uma camada do terra, barro ou arpa-,
;8oguindo-se-lhe logo, a pouca prcíun-didade, pedra, mais ou menos compacta

uma alavanca. 3fUU0,; 2 pás, 3$000 •
2 marretas, 3$O00; 2 picaretas, 5$000;
2-alviòes, 2&000: total \Mi)í)(\

No processo de perforaçào da cacimba,
ha, pois, a trabalhar simultaneamente
em terra o em pedra, mais nesta talvez-do que naqueíla : supponhamos, assim,-que dos 20 metros de profundidadeacima estabelecidos, 7 sepii de terra e
13 de padr$.

Ora/ nessa* condições, è obvio que'-será o volume de terra é pedra a removei'
respectivamente correspondente ao w~
lume de dous cilindros, tendo ambos.-pu- base um circulo de 10 paliiâuS de
raio o por altura, o do terra 7 metros''« o de pedra 13.

Ou, em outros termos, será dé 110
ínetros cúbicos o volume do terra e de•*01' o do pedra, pouco mais ou menos.

Vejamos presentemente a que preçomm oorrespi^leiV te-r^v) av,>dk),,q metro

Para o trabalho na pedra será ncqes-sari.^uma ceita quantidade de pólvora,difficii de calcular, visto como nào co-'nhecemos dprioria natureza da pedraa encontrar-st) no seio da terra ; entre-
tanto, supponhamos que se'domem
precisos 100 tiros, cada qual Bgiiiând'
meia libra de pólvora a 500 rs. séia501000, pelo menos. '+

Convém aqui tuna advertência a fimde impedir desastres com o maneio da
pólvora.

A pólvora usada geralmente para•piebi-ar pedra no interior da pfovin):iae que aqui fabricam os ío^ueteiros í';
excessivamente perigosa, detonando ço*facilidade pelo choque ou pelo aUrito ;;aconselhamos o emprego de uma outra
qunbdade de pólvora, que não será dif-
(lei! fabricar auui mesmo, a qual pi-oduzbellissimUs efeitos sem risco algi.m
para os'trabalhadores. °

Damos aqui sua formula :
Varv^  30 grammas.berradura de madeira 90 grammas.
^ütre  450 erranuiias.
Cyanureto amareilo... 430 grammas.KoiIuzam--se a po fino estas sub-
stancias e misturem-se o mais possível,
para quo a mistum fique bem homò-
genea, >' ' .•

Esta- pólvora (e.ti no comaiorcio o
nome da kofavilim.

por dia 4 metros para ser transportados
paia fora da cacimba pelos 10 outros :lemos, pois, que para esse serviçoserào precisos 28 dias de trabalho.

Vov outro lado, havendo a remover
20* metros cúbicos de pedra, admit-
tmdo que cada tiro de mina possa pro-duzir o iVaccionarnento de um metro
cúbico» seja 3 metros cúbicos a quaií-tidade de pedra, convenientemente bri-
tada, transportada do interior da ca--
cimba.

Sao, pois, necessários 68 dias paraesse trabalho.'
Vimos-que as despezas diárias com

os trabalhadores subiam a 9|000 ; te-
mos, pois, o total, para a extracçào
completa de terra, de 252$000, a que
juntando um tergo do preço da ferra-
.uenta, obtem-se a quanlia íinál dc
258$000, vindo a custar a extracçào de
um metro cúbico de terra 2|3.45 rs.

Da mesma íoi-ma, para a extifcçáo
total da pedra eleva-se a despeza ao
importe de 68 dias de serviço a 9^000,
seja 612$()00, addicionando-se mais o
vaior da ferramenta, 12^000 eu da
pólvora, 50$000, o que tudo prefaz a
somma final de 674|000, vindo a custai
a extracçào de 1 metro cúbico de pedra
3|303 rs. *

Juntando essas duas parcellas che-
ga-se á somiiia de 932$ÓO0, necessária
para a perforação da cacimba.

Convém notar que, a proporção que.1 cacimba vai se tornando mais pro-umda, o serviço tende a ser mais de-
morá/ío; pelo que e tendo ma:s em
jonsideraçào outras despezas miúdas.
301110 concerto de ferramentas, etc,
podemos dar como acceitavei a quantia
(liral de 1:000$000 como o custo ma-
ximo dessa primeira parte da obra.

Vejamos agora a quanto monta o
írabal-ho de empareda mento ou forro cie'ijoiíò do interior da cacimba.

Tendo o diâmetro da cacimba 20 pai-aos, sua eircumferer.cia será de 14 me-,
irbs mais ou menos : o tijoilo a empre->iir deve ter 2 palmos dê comprimento
e pertencer ao typo dos que sào aqui
conhecidos com o nome de tijoilos Mo
de pato, tendo na face maior a largura
de 10 pollegadas, com uma ligeira
curva de 10 palmos de raio, e na face
menor a largura de 8 pollegadas, com
a curva de 8 palmos.

; Em quantos dias se perforará a ca-
cimba ? üalctikmios.

. Ha a remover 110 metros cúbicos de
terra : cada homem poderá em türcmn-
stancias ordinária?* cavar um metro
cúbico : consideremos, porém, que os
nossos & trabalhadores só preparem 1

Sao, pois, necessários para fechar a
circumíerencia da cacimba, levandò-se
em conta o esnaç. )>occupado pela caíiça
ou cimento, 50 tijolios.

Estes devem ter 4 polegadas de es-
pessura e, como a cacimba.'tem 100 pai-mos de profundidade, sdgííe-se m\o
serão precisos para ioda a obra i 1 ii-
lheiros de tijoilos, incluindo-se o para-
peito da cacimba cpie, pelo menos, deve
ter 0 palmos de altura.

Ora, omilficiro do üjollos daquali-

dade descripla poderá custar na obra
10&000, o que eleva seu valor total a
110|000.

Trabalhand-s-se com 2 pedreiros oadmittiiido que ambos levantem 800 ti-
ipllos por dia, serão precisos 14 dias do
trabalho.

[ Cada j.iedreiro ganhando 2$.00adia-
rios, a despeza com elles subirá a
o6$.Q00; addicionando-se a esla sunima
a de 28^,000, salário de 4 serventes,
chega-se ao resultado total de8<íf.(.C0.

Dissemos que 2/3 da cacimba deviam
ser forrados com tijoilo e caí; avaliamos
em 50$000 o preço desta e da v%\ix
que será necessário transportar a tójr-
cipio.

Portanto «obe a 250^000, mais ou
menos, a despeza com essa segimcia
parte da obra.

Falta-nos ainda a terceira parte, qua1 a grade, preferível, entre nós, de ma-
deira.

Com a sua consfrucção de aroeira a
respectivo assentamento no fundo da
cacimbagas!ar-se-ha eeicade 100$0C0.

A obra completa custará, portanto,com us últimos aperfeiçoa mentes,
quando muito, a somma de 1:500*000
e poderá ser íejtft em cetsoa de 4 Lüez<;_.

pelo D?. laxiaiano íms Sachads.
T:>:ü:> SI

Execução do dikridp de 3 de Setm~
bro de 1759. — Seqüestro a ãrrema-*
lação dos bens : dós jesuítas — JHsão
Jo ouvidor Coliaeo — Estado eçíàoh'iiico o financeiro du Capitania — Süü-
ação commerGÍal a agrícola por t&fiu-*
moia th Companhia girai de Peiwum-

buco e Parahyba -~. Habitantes — Oa
bandeirantes Donrngos Sertão a lM
mingos Jorge ~r. jQjmção dos Capim— Invasão dos tapuias — Luiz Soáteí
e Theodosio de Oliveira Ledo — Os
Suenrús — Giuitiiiçâo o calado das for-
Irfivgções —.

üCündpMyV).}
Este estado de prosperidade nào du-

rou muito; no üm dp alguns anp.es e>
commercio estava reduzido â empeui.er
eáinsolencia e a agricuitma compre-
meíiidá, em (pianto que a companhia
havia lucrado cxfiaordirariaineuté. An
proliibições embai-autram o desenvolvi-
mento da. industria, e ti^ifeSidx>;^
governo quanto eram prejudiciaes aos
produetores eoioniaes e consumidoro_
de uma e outra parteMfíprímin a com-
panhia. Foi um actodühca potiífô..i-uuda quo tarde. íwoúLcccef^qefievo• _w
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vam de ma vontade e só se submeltiam | posto, descase pejo Salgndo-ao kó o ciência humana, incutiu no animo do cida-
uo rigor dos feitores contra os quaes
i.gumas vezes se levantavam. Falavam
mtra língua, pertenciam a outra nação

o não se davam com aquelles, nem em
geral com pessoa alguma.

A respeito de escravos dizia Mauricio
para Hollanda em Janeiro de |8bo 

':

a Como o Brazil não polo- ser cuiti-
vàdo sem negros e se faz mister qu-
haja nm grande numero dedos (por-
C[u'anto todo o inundo se queixa da brita
de negros), é mui necessário que todos
os meios apropriados se empreguem
para o respectivo traíico na, cosia d'A-
friea, o nisto tom a C inipanliia o mais
aito interesse, pois, além de vendel-os
por bom dinn-êiro, a Companhia gosa
ainda annualmenle da terça parle do
trabalho de cada iu

cTalii ao Rio do

•gvo. de. lindo que o
_.w escravo fica trabalhando tanto para o

A população da Parahyba era como seu senhor como para. a Companhia. »
a de todo o Brazil, náo sentzendo, po- Apezar disso, a Parahyba contava

eixo, pois o vemos
logo depois surgir na. Formiga. .r.baira.
do Piranhas, e npparecer no Piancó,
onde ínndou estância de gado, o tpie só
podia conseguir tendo também submet-
lido ou destroça lo os Cáiaris da Paia-
hyha.'No 

governo geral de D. José.dc
Lencastro em 1696, Domingos Jorge,
já elevado a mestre de campo, ^teye
ordem do governador de Pernambuco,
Caetano de Mello o Castro,'para en-
corporar-se com o seu terço ás forças
do mestre dc canjpò Bernardo Vieira
de Mello- estacionadas em Porto Calvo
e onerar contra os negros de Palmares,

Íi Oíi^eí-ii tio SeVtào.
.... ..•-,. -• i •

restrições feriam de modo tão cruel o
pacto colonial" com a imposição de po-
sados sacrifícios, exigidos como medidas
fiscaes puramente locaes. Gonipreheii-
de-se.a protecção que a metrópole de-
via á colônia, mas é inconcebível que
essa protecção se estendesse á encargos
onerosos até as mais immodiatas neces-
SlUuup,**, UU agilGUilOr, pi HK-ipaiiiH-nlie

quando com a maior iniqüidade todas
as outras capitanias ficaavm livres
dessas medidas compressoras.

A companhia foi extineta, como .dis-
semos, mas a sua figura áppâreciá por
toda parte ameaçando aos devedores
com execuçjes por meio do agentes in-
toressados, que nào attendiam razoes,
Ipoís nisso eslava o seu ganho. A co-'branca 

das dividas foi uma calamidade
pelo modo e segundo os privilégios que
se faziam valer.

itijjjgBjiagiW^

p
rém, sentir muito o cruzamento nuxlo
da raça vermelha.

Brancas /iescondeníes de Europeus ;
.negras descendentes de africanos^; mu-
latos e suas variedades, produeto.do
cruzamento do branco e negro, e do
mulato e negro; e pequena descendência
do indio, do indio e branco, e do índio
e negro,

Os brancos, de ordinário seccos de
rosto c corpo, pelle morena e cabeilos
pretos, passavam com sobriedade, üs
qne viviam da agricultura, c eram se- .
nhores de engenho, moravam em casas (pie dormiam. ¥òve\ disso, e quando era
de taipa, ou.de tijollo e cal, baixos e mal absolutamente indispensavob procura-

vam pe'o trabalho adquirir algumas
varas de panno com que elles o ás mu-
Iberos se vestissem, contentando-se com
umas calças e jaqueta"e«quedas cm-
uma saia e cabeção. " • --A -

Quando á isso so dispunham, procu-
ravarn os étigehÜòs, limpavam as can-
nas, condnziaai nos carro*, macieiras
para as obras oa lenha .para os cos

Apeza
poucos escravos em relação a popu!aaã<
livre. D'entre os cincoenta o dous mil
habitantes (pio entào contava os escra-
.vos não ascendia in cie 2 i'/0.

Üs índios resíii.uidas jà então a liber-
dade moravam em aldeias sob a direc-
ção dos chefes naturaes e inspecção da
autoridade civil. índoiontes e sem e-sti-
mulos, plantavam apenas alguma mau-
dioca e pescavam quanto bastava para
se manterem. Viviam despreoeeupados.3
sem ambição de riquezas, satisfeitos"
com "possuírem a ea-bana* è a vede em

^fâ^xi..ig

¦1*:*.

acabadas com poucos moveis*, além da
quedes que eram-necessarios á õosinha,

, como a mesa, O seu maior luxo consis-
lia em baixei Ia de praia% bons cavallos.

Us homens usavam de vestidos puico
custosos ; trajavam calções e gibào de
panno, sendo este golpeado com gran-
des cortes, por onde se deixava ver nm
forro cie tafetá. As mulheres, porém,
vestiam custosamente e se cobriam- de
ouro. diamantes e pérolas.

Sabiam, cobertas 6 Carregadas em
unia rede para serem*.vistas somente

.polis suas amigas, áquein pediam pri-
, memamenle licença para visitar. JLstas

recabiam-n'as alegremente e as faziam
sentar em tapetes que mandavam es-
tender na sala 'das mulheres — porque
lamVm havia sala dos homen.s —, co-
brindo ps pés cuidadosamente, -.pois
seria grande, vergonha deixal-os ver.

Os" homens^ iii )stravam-se ciosos dc
suas mulheres, e estas; não sabiam de
casa. sem seu consenUmento, e ainda
assim acompanhadas..por elles nas visí-
tas (pie'faziam —ou "para 

outra qual-
quer parto."

k rnesá era- ffíigál • consistia de co-
úd.). farinib-c arroz, posto que não
filiassem g-a! tinhas, perus, porcos e
carneiros. 

"Tinham 
á sobremesa laran--

ias. bananas, melancias e (laces. Usa-
vam pouco de vinho, 3,-agua da íeníe,-
agraiavele fresca, era de ordinário a
•sua única bebida;: A exclusiva preoceu-" 
pação do seu espirito estava no -engenho,

e cultura da canoa.. ¦ - ,-v ¦
Os negros em geral' eram escravos,

• rrtas se a mãe obtinha liberdade^ os'filhos 
nascidos dopais desse facto pas--sav*a:n a. ser livres, poiajoe até então e

do conformidade com as princípios do
. direito romano adaptado os filhos se-

guiam a condição do ventre. ¦¦.¦•¦ ,
Dividiam-se em ja'es classes :' cs de

Angola, ci-eoulus e. d,> MaraiHàm. Òs
primeiros- mais dóceis e conformadas
com a sua .triste eondiçãi prestavam-se
melhor ao trabalho que os 

'.últimos;'na-

:. ínralmente porqneos que do novo che-
gavaov, em contacto com grande nu-
mero do' coiiípatidatas seus,-falando a

1 .-mesma língua, submeítiam~se pelo*
.conselhos e exemp'os dos outros.. ;

Os creotilos .nasciam, viviam e mor--
rianl na escravidão, náo conheciam outro"eslado Senàa esse que suppiíriWn na-' "du-al e próprio,dos da sua qual idade, ;e'm' isso dávam-se por satisfeitos e vi-
^vhrn coniarnmdos.* O-? ,do Mámuliâ¦), porém,, d,rabdba-

o que õíle fez marchando logo do Piancó
para GáraiiTiuns e d'ahi para aquelle
ponto á fronte demais.de mil homens.

Com a submissão dos Carieis, muitas
pessoas poderosas cia Bahia •fundaram
buoTidas de crear naquelle sertão após-
sando-se de terras que só mais tarch
seus herdeiros e successores consegui-
ram firmar direitos sobre ellas obtendo
do capitão-nior da Parahyba, Jeronyiiio
José de Mello e Castro, 

'titulos 
de ses-

ma rias. *"
Christovão da Bocha Pitta, senlioi

irengenho no termo da. cidade da Bahia,
e. tm do autor d'Amc.rie(i Poríugueza,
reipieija em 1768 três leguas^de terra,
aliegando que'sen lo possuidor d*à um
sitio de crear gado 

'vaceum e cavallar
na ribeira de Piranhas píli- íi e seus
anlepa-mdos.+rm outro titulo mais que
a posse eantiauada dessas terras, se
iíie concedesse carta de sesmaria can
que. podOsse firmar O seu direito. Conto
oito tàjíibem reauererum Antônio d'A-
|aojó Fiigôeiia.s, iManciscoSaaivs Ma^-
carènhas, Manuel Alves, Oliveira Lede
e outras. O senhorio da Torre possuía
.egualmente muitas torras ali, que As
foi vendendo. Francisco da Cruz de.Je-
sus comprou ao seu procurador o siü<

mentos, e laga que ganhavam o preciso \\d Qrxvi ii{) Piancoi e réquelrcu depois
para couipi-ai' a r aipa, iiãa se detinham, sesmaria aliegando a posse ininterrupta
•voltavam ás suas «Idéias satisfeitos parida vendedor..
possuírem bastante. Pe na ia mais se ! :\ população cresceu rapidamente de
nccunavam, "salvo so eram notificados mvaia tiue em 1701 mandati el-rei d

•!•. ...' !.. . í'_... rS ', :•_ .. *.  O:.,.,nárü a serviço militar, reiiaru oa.-: m
iiiicaçàes, etc. .4

A outra gente, fâi-i-os ou' iivi^es. da-
va-so aos ofíiciOs. de Ka-reiro, carpin-
teiro, alfijiáte, sápaieira, eic. ; algims,
parént. em pingavam-so na cullura cia
mandhea, 1n.no -O legumes, e oulnis

'sorviam".de auxiliares á indust/ia-iias-
torü. w" ' • ';

Poi por osso teinpo (pie o governa
còneeciiíu grande ntimorp cie semíiariaK,'
principalmente na sertàp^ onde so fara.ai
aggiemoranda pessoas poderosas, de--
oòis da excursão do Domingos Jorge,
celebre caba p-lulista, o primeiro que
por a li andou pelos' fins da sacola 1 /".

Segaind) laga o capiíáa ikmiagos
Alíonso Suflâo oa Mafivnse, tend.) au-
t;-s mandada explorar aanollos iados]
por apaniguados.seus-, deixou em 1671
a sua .fazenda. 

"Sobrã-da, 
ao lado es-

querdo do ria S. Francisco, vindo mais
-tardo encariírar a. "cabo 

paulista e a sua
.numerosa bandeira,' do (piem obteve
aoiicias do ipie vka cobrara. l)a.miirg»s
AíTonso marcheti para o Piauhy, tend;
inuiks encatiíras Caii-o genüa, ma-
.tando muitos e sahimlo ferido periga-
sameníe em.um cldíes, mas sempre
vencedor. ;'

Alli ostalHdoceu numerosas fazendas
do gada. auginontou cansicleraveimentc
ais suíis riquezas c falleçóndo dopais
com testamonto"legou aos jéstíitas todas
us suas'fazendas, as quaes passaram
ao daminio do- Estado nela supprossào
;da Cüitipanhia.

Damingos dov^e ' retrocedeu conse-
guindo em si ia* marcha submeti or:.oti
afugentar os Cariris; do -('eará e talvez
•mosmo- os" Çariús e Ca'a.lk(ça,s dojcó;
pois no encontro qjie teve com.aquelle
capitão' ílçpji assentado 

"proseguirem

0v lados difliírontes, e era natural que,
partindo Domingos Alíonso da Serra
Grande ou Ibiapaba fiara as planícies

• do Piauhy, o outro tomass-io rumo op-

ÍVitugal fundar uma egrejaem Pira-
uhas, com a c mgrua cie vinte e.cinco
mil réis áa miissianario que abi devia
residir para administiiir os sacramentos
ms índios o marad nvspe doze mil réis
para fabrica e guizamenlo (1).

Com o angmema da papmáção appa*^
receram bandos de.vagabundos-e mal-

*fo Va-feitores. Sequaz.es eme voltavam
íuis, disjien^adas c;)ntí'abaudistas oo

qtiiiH-odo ouro pelas' enérgicas provir
denoias /do goVej-uoe aventureiros que
uoúieas-o buscavam a vida...

¦ "• '(.Continua. 
) ¦

dão a iduia tio direito e do dever, approxi-
mando-o assim ínais uni passo da osscncia
da divindade.

O homem, com oííoito, anterior á época da
revolução íranceza, crendo por Duus com in-
lelligcneia e poasuindo a noção da liberda-
de, não podia continuar a existir sem o oul-
tivo ¦ daquella o a possessão ampla desta,
porque seria isso contrariar em tudo as pro-*
prias vistas da Providencia.

Longe de ter sido um acto a revolução
írancoza qtíe ferisse de frente a religião do
Christo, ella olevou-a pelo contrario, somen--
te lendo abalado até a b'ase a religião de Uo-
ma,

O rei dos ceos não admitte confusão com
os reis da terra; diííerentes são as leis do
ambos,-

Lã nas alturas Deus, cá na terra domina
sua sombra, a razão.

justamente a revolução íranceza salvou a
razão, que a realeza da terra, sacrilegamen-
to parodiando a divindade, pretendia afogar
nas trevas*, para substituil-a pela sombra
dos reis, o despotismo.

Mas o próprio Deus nào o permittiu.
' Paraqileínlò at tenta men te as scènas \ú--
das de heroismo sublime que tecem em ca-
da pagina da historia da revohíçãofranceza
uma epopuia sem rival, para quem sabe ava-
liar a coragem, o valor, a decisão Üvim: e i-

uabalavel, a convicção prcíunda de (pie ||a-
ticavam um bem-, com que aquelles homens

grandiosos abadam no cadaíalsO as cabeças
do inimigo, fosse este realista, ou não, mui-
tas vezes sou ami^o . e aluado da véspera,

para quem nào tem hurror de medir fom o

pensamento os rios ile sangue que inunda-

ram o-solo da generosa nação íranceza por
aquella occasião, não resta a menor duvida

de que hajam sido decretados pela providen-"cia 
aquelles íactos monumentaos, qile de ou-

tro inadouáo se podiam realizar, para os

quaes as forças cio homem somente teriam

sido impotentes.
Mas não aprofundemos os motivos daquil-

lo que foi porque tinha de ser.
Gurvent)-nos ante a necessidade suprema

V> bemiiga nos a grande revolução Unct-za,

que nos tornou melhores do que éramos, que
nos torna á ainda meihores do que somos,

Celebremos, pois, o centenário da revolu-

ção íranceza l.
Celebremos a queda da Bastilha I

(jjCVi. ifeii. do-13 de .ha;Hro de 1701.
Manda íamU:m bín/lar mais duas egreins.
nas mesm.:,is coiidiçôes, em Caniaratuba o.
t'aihpKia. uiraido. *:

¦ FiEfiBO espübl.ic;a:ko_

fantos ha que da grandiosa epopéia, co-
nhecida peioaíome de revolução íranceza,
nasceu a liberdade e irradiou-se pelo mundo
atem! ,. .

Com justo motivo d^ intdlo t-rguo-rse hojí;
a grande nação para celebrar a. festa da li-
bertãção dos povos.

Não é somente no coração do írancez que
deve achar-se esculpida em lettras de ouro
•adata meuiorave!,. a, data fulgurante deli
de Julho; a quedada bastillfô, H o triumpho
ila humanidade; da mentia forma que Uõfpu-
nhatlo d»' bravos fero batalhas e cobre-se do
loiu-osem libme |s um -povo",! arran^áu a na-*
'ção íranceza, eiuiiomc dQ-ami'ndo,--a liberda-
de eíifein-í.lludaaiàcv mitsinorras daáyi-annia
é atirou-a na Immensidadó do espaço, collo-
cando-'a ao alcance do todos.

Partilhemos, pois,'do júbilo oomnuim e
nâo deitemos passar ern silencio o ccídena-'
rio do im-uienso iacto qüó5 überíaüdv a com*-**-

• 'Ao ©r. ^Iva «Sàarílliiir

Envolto no halo da glom, caminíio de li -

laz* bafejando sagrada aragem, passa o y|p
de pesada caihandra e deixa a sombra da

gloria.^ 
Ainda assim as iocusias do governo pro-

curam tisnarea t»do custo, ultrapassando a

sã razão, tocar com dedo impuro a coroa de

lloros que, única, susUnta a moralidade.
Mas naufragados intento.! Nós que sen-

limos a " gloria 
" invadir os corações de sen-

satos 'brazileiros, que suslentr.mos a " li-

boi'da<le " e baquearemos oppressos, maü;

ao Iii) da " igualdade " e pola 
" /Yaternida-

de ", n;"30 dese]amos úm só flor, mas, una-

niines, cngrinaldamo-as todas e, approxi-

mando-ns da inevitável ghm, só sentimos
um orgulho, nós qiu somos ropubíi -.anos,

ode podormos vírdoaito da imprensa, -

essa inspiração de Cuttemberg ~- collocal-as

na coroa ..immortal quo' cinge a fronte do

athlota inabalável que Jionra a pátria, do
— Dia Silva .Jardim.—.
"«a\ 'li 

bardado nos traza, idéia do bem », c

nós que 
"defendemos a divisa- vencei ou

tnoui^èâp felicitamos; em nome do partido
republicano patueuse, a oss* batalhadur in-

fatigavel, unindo, para rc.cebel-o, nossas co-

rações aos.do norte do paiz, apresentando-lh-i
coino'tr.opheiis nossas modestas, vietorias u

a esperança uo porvir, desejaiuloMhe em sua

longa viagem britiia*utes loiios para Uom'3

a/' "AAAr.-.y-}:'''¦¦"-'¦'" i:'r:-'-
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PUBLICA".

Viva a Nação Drazileira !
Viva o Dr. Silva Jardim I
Viva a Democracia 1
Patos 28 .-1889.-yV

J. .a vepublleanas patuenses
*^*w!l^lF'**Btt?g?_^'^
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CANDIDATURA

Cidadãos eleitores:

Está marcado o dia 31 de Agosto
para a eleição d. d&putádcs á Assem-
biéa Geral.

De novo é. pois, chegada a occasião
de marchar o povo ás urnas e exercer
de seus direitos todos o mais sagrado,
o tpie mais o eleva na escala social, o
de votar o escolher seu representante
no parlamento.'

As lutas políticas, como sabeis, hão
sido renhidas neste 2" districto, onde a
bandeira do partido liberal se tem visto
•atacada de todos os lados, sem que o
adversário, sempre astucioso, perverso
e desleal- a lenha deixado um só mo-
mento desfraldar-se livremente.

1. vindo o tempo cia desforra, cida-
dãos eleitores, e o partido liberal apre-
aseiifa-se na lica, convicto cie sua. força,
aeeor.de em suas idéias, certo da vio
tona.

Esse almejado trinmpho, cidadãos,
ha muito cjtie nos é negado, náo (pie
nol-o haja disputado o outro partido
político, até hoje também sacrilicado,
mas a ambição e o egoísmo de uma fa-
milia. odiada, que pelo terror « pia
(Corrupção, graças ao apparato da JúB»-
tiça, a que emprestaram os rigores do
despotismo, tom sabido abater, os espi-
r.ios., implantar a discórdia uo.seio dq
eleitorado, obliterar-Jhe todo o senso
pobtieo _ o ha obrigado a levar ás nr-
tule. aun nome tão .-somente e não uma
idéia em prol da prosperidade da pátria.

Felizmente, após longos annos de;
.ufa iaigente, o partido liberal de Cnn.--:
(pina Grande conseguiu desmoronar essa'
política inerte e vergonhosa, (pie havia
estabelecido nesta comarca os seus
pincipii.es arraiaes, reduzindo-a quasi
ao estado de feudo perpetuo ele uma
lamilia, alem de tudo estranha á loca-
Jidãde.

Assim procedência, tem consciência o
partido liberal de Campina Grande de
'(pie salvou os brios e a honra de todo <)•
eleitorado do 2° districto da província-/
reslituiudo-lhe o direito de manifestar
livremenle sua vontade nas urnas,'

Hoje (pie vai ferir-se a primeira ba-
falhadepois de tão calamifosns.tempos,
o partido liberal de Campina Grande
sente-se com o dever de reclamar para
si, como justa recompensa á seus es-
forças, o.direito de apresentar caiídi-
dato á cadeira de deputado geral ..pelo
2o districto da província.• Nessas condições, cidadãos eleitores,
a commissão, abaixo assignada. en-
'Carregada por parte do partido liberal
de Campina Grande, de dirigir o pleito
eleitoral neste 2a districto; vem apre-
.sentar a vossos sujfragios o nome- do
;Dr. Jrineu Ceciliano Pereira Joífily, ad-
vogado, residente nesta, cidade.-

Natural desta comarca, o Dr. írineu
Jpífify não se tem esquecido 

'um somo-
mento de pugnar pelos interesses ge-
ra.es da província como pelo bem estar
da localidade.. . .. . .,ü

Eeifo por vezes deputado'provincial,
o Dr..írineu tem sabido desempenhar
cabalmente tão elevado cargo, sãiien-
fando-se paio seu talento, patriotismo
e larguezade vistas.

Liberal detodos Ostempo., nublando
¦nas.-íileiras as mais adiantadas do par-
.ido, seu programma político define-se

«om duas palavras: completa federação" ífa autonomia dos

fumará a sel-o, estamos certos, pii&nar
pelo progresso, material da proviucia,
promovendo por todos os meios o [iro-longanumlo da estrada tio forro para o
interior.^ a instituição de bane >& cie cre-
dito regionaes, protecçáo à industria, e
á agricultura, amplo desenvolvimento
dellas, etc.

Cidadãos eleitores, a commissão
abaixo assignada, conscia de Am acer-
tado na escolha do candidato cpie apre-
senta, reeommenda-o aos suífragios de
todo o eleitorado do districlo o lembra
çpie im hora da luta a abstenção é um
crime.

Confia a commissão, abaixo assig-
nada, que o brioso, livre e independente
eleitorado do 2" districto apresentar-
se-ha firme em seu posto de'honra no
dia 31" de Agosto próximo, fazendo
triumphar o nome do Dv. írineu Ceei-
iiauo Pereira Joflilv. "...

As urnas, cidadãos, ás urnas!
Campina Gr.mde, 10 dò Julho de

1889. -
A commissão,

Chuteaubriand Bandeira de Mello.--
Conego Francisco Alves Pequeno. —
João Lourençq Porto. — lide fonso Au-
gúsló- de Oliveira Azevedo. — João An-
tonio Francisco de Sá — José llonorio
de Faria Leite.

fltwega5He?Bwp*.^*_T__a>>^

Brejo d 9 Ouz
Desejava poupar trabalhos á Gazela

do Sertão a ineii respeito, mas com ser
eu sertanejo;- assiguunto d'esía folha,
cuja leitura scientifica muito aprecio,
vou impetrar graça perante a sua illus-
tre redacção, ['ara inserir em uma de
suas.columuas um farto, judiciário, que
poderá servir de modelo aos juizes 

'mais

atrasados na faciura de inventários,
nos quaes concorram menores.

Eis o facto : Fallecendo minha nunca
•esquecida, o caríssima mãe, em cuja-
companhia sempre.vivi, deixou-me esta
na pcjsso de seus bens, cuja adminis-
tração ha annos era de minha, privativo
competência ; circumstancia esta, única
apreciada como principal, fiara fazer-nio
cabeça de ..usai'" (Rib, art,. 8]5).e fazer
a~desenpção dos ditos Itens; e como tal
fui citácio por mandado cio juiz de or-
phàosl" .siippleate em-~:èAer.cictodeste-
terino, o (piai', com^sor meu inimigo,
esperava o meu não com pareci incuto
para ordenar a seqüestro, naquol.es
bens. • .^

Já se dizia quem seria o depositário,
e q-ue o dito ¦ juiz convidara os officiaes
do justiça paia ganharem muito di-
nheíro, pois tinha muito serviço.

Chegada, porem, a audiência apra-
isada compareci o averbei-o de suspeito;
e fazendo minhas ailegações, reqiKu;i
que se marcasse andieneia, aui.qVial-.por
articulados provasse- melhoro meu di-
•reilo, e me fã deferido. . '...-\.:,\

Nesse ínterim, procurei como dclvo-
gado o Dr. Manoel Cavalcante Ferreira
Mello, ex-juiz .municipal do Teixeira, o
oual por circo instâncias imprevistas não,
ponde 

'comparecer. ' .-• *;•,:-'>>
Desongaliado' nas véspera, da au-

diencia (pie não tinha advogado, resta.-*-
va-me a esperança de. um que se
achava então nesta, comarca (cujo nome
convém calai'), o qual proinciteu-nm
prestar-se ao fim alludido, e eílectiva-
mente achou-se.nesta viila, contihnairdd
a dita promessa sem realisal-a até a
hora cia audiência. Estava magnelisado,
e privou-me-. até de, impetrar licença
para assignar -os- 'arU.y. - embora não
conseguisse. Perdi finalmente o inci-
denlo/por ínlfa-de advogado.!

Porém o que ha de mais notável, é
que o nosso juiz averbado de suspeito,
em vez do chamar o substituto como

ia mio a gracinha oL.cial de que eu ti-
nha-me negado; citando a outio her-
cleiro meu mano para cabeça cie casa!,
o cpial comparecendo jurou ineompe-
fencia, nomeando-me. Ainda assim ex-
pedio outro mandado para outro her-
deiro, propalando; que correria a todos
os herdeiros- e quando estes náo accei-
lassem, faria citar um estranho, com
tanto (|ue-queria mostrar se elle era. ou
não o juiz.

O o" citado, espavorido pela ameaça
acceifou o dito juramento, marcando-se

) inventario em casa do mesmo citado,
fora da lesidencia dos bens, responsa-
bi;isando-se este, pelo com pareci monto
dos outros herdeiros. Ali para concor-
dar qiieiii' deviam ser os avaliadores e
rècáhir esta nomeação em um sem pro-¦togido apresentou Ires nomes para (pie
o invenlarianfe escolhesse um, exigindo
lambem três, para fazer o me .mo, o
que eí.ectivãmente' se fez. I.eçaliihdo.
porém, a escolha do dito inventariante
sein sor no proteigido do juiz. houveram-
táíitós trocadilhos e substituições que,
no dia das avaliações ficou firmado"
como avaliador dado pelo iuiz e esco-
if.ida .pelas partes (embora contra a
vontade cies'as) o tal protegido do juiz,
cpie em conclusão pòde-so dizer qne
ambos os avaliadores foram escolhido;,
pelo juiz.

, Esta circiiQistancia fez com que os
:>hjeeíos. ora-tivesseun valor superiore
or.i diminuto, conformo se presumisse

.•qnom seria o soti pretendente. A tudo
fui obrigado assignar, não só por deli-
cadeza para com meu mano, que res-
p msabifisou-se, como. porque os canaes
que a leilaculfa como recurso em.ideu-
licascircumsfancias, ludo para mim se
(ornava in.util-;- e assim presidiu o acto
o nosso verdugo. feito juiz, negociando
cvjm.o sen inventariante uma porção de
garrotes e novillioíes do monte.

SoKtpie hybenign.o efesta vez por não
\.o\{ elíectuado o stHpiestro desejado e
deposito respectivo, como já uma vez o
íez cominigú ; porém, desde já protesto
contra as iIlegalidades -e prevaricações
em que \)rx descuido Aonhn cabido, não
só pela parte que mtv_izrespeito, como
iloi\-part.e dos orpbáos de quem sou
tutor,N uma vez que consta, só o oílicial
de justiça ter ganlio _6§00Q ! O escri-
vão"... Santo Deos... eo juiz, não se
fidla!... - -> :.-:**\*-'

Amanhã sáber-se-lía da certeza, e
então conversaremos,- Sr.: juiz, para
:\\\o 

"S. 
S. saiba qual /deve ser-o seu

palricios sob o poso do dura:; sentença..,
Quem nunca os visse e lè-se um dia o mo-

do porque procedem os carrascos na carrei-
ra do crime, erguendo os olhos*, viria nos
ecos o anjo negro do infortúnio appro.simar-
se delles e coroai-os, em recompensa do;,
crimes cominettidos, com a ensangüentada
coroa da desgraça, apontando-lhes as iniciaes
V, L, M, que exacíamoníe correspondem
aos nomes dos mem b: os de nossa, com mis-
são de soecorros públicos !

Desta viila seguiu apressadamente para a
capital o senr Jeronymo Nobrega, donde vol-
tou munido das ordens do s.fu' do Abiahy
para perpetrar o horrendo crime."Conlractou 

o carregamento de farinha para
oste termo, pagando as çargasem Mulungu a
,15$000 relSj quando ha quem o faça por me-
nos; e ainda assim mandou buscar o carro-
gameiilo por seus filhos e genros, a fim de
ler melhor execução o plano premeditado.

O_2:000$000 rs. que aqui existiam foram
logo esbutfa-.lós pela connnissào pouco cs-
crupnio.a: fixei .un-se contractos loyos com
Oíf'Va., iaós e outro, para o corte de madei-
ras destinadas á construcçào de uni cornmar-
cio, (piando esto dinheiro somente devia sor
applicado na construcçào de açudes, único
muio do escapar os indigentes á horrível ca-
tastropheque pende sobre nossas.cabeças.

Mas assim não se fe;;; porque era preciso
dar destino ás pressas ao dinheiro a fim d«

que não passasse aos liberaes, uma voz quo
o deus deste lugar, cóíidóidü ile vèl-ò sóiíre.
durante quatro longos annos anlea lyraiuija
e prepotência de um governo corrupto o cor--
r.uplor, mandou ao puder o partido liberal

para' salvar o paiz o espocialm.nl. esta lo-
caiiclade das ganas desses abutres sem eo-
ração.

O lírazil e-itá livre; acabaram-_;> os lugar-
lôes dü governo, os assassinos da. pátria.

Patos, 18 de Junho dó 1889.
' a-1 Sw'-mlla.

pape! em idênticas circumstancias..
Até breve. •

O inventariante legal,
Justinô José Ferreira Nobre.

Brejo do Cruz, 14 de Junho de 1SS9.

-i_a,s províncias, absevlufa autonomia dos prescreve o Av. de 3 de Janeiro de
fâ_nicipios~; , polo lado .pratico, ^om" 1H79 exoedio novo mandado",iuven-

Ao_ la.g;.r--il__i.

Quem escreve estas linhas, aliás incom-

prdiensiveis, quer sómr-nte mostrar, ao \m-
blico quanto nos lem sido iiigvúio o anno que
corre, qual o destino quo tem tido acpji o di-

iiheii'0 mandado a liçulo ,de ^.coitos publi-
_> . ¦

cos. . • (*i> - y_f*; 
*•

Neste terno., o:ido Deus pousou sua .som-

bra protociòra, viu-se no come;*) do. anno
suçcuinbir, ao.peso de chíro* trabalho e ao.-ri-

g.',r âií fome, centenares de cabeças de gado.
Desde éntao tem sido horrivol e contin.a

a sél-o o qúaçl-o du calamidades que' temos

sH[i[)0.-tado.
A viila de Patos está quasi prestos a extin-

«¦'•liir-se: a população clama e não ha lenilivo

para suas d.res. ¦. .._>-!..-.

Para todas as situações olha-se edm serie-'

dade; mas éní^oz de-caniarmos ho,;e hym-

nos de gloria, ben.dizèudo a -humanidade,

choramos'lagrimas de sangue:-.náo tanto

porque rios falta o inverno,-' essa. fonte única

de remédio a nossos males, não tanto porque
vemos diminuidas nossas fazendas e acabar

dos uossgs bens, ¦ mas porque distinguimos
nó meio das trevas figuras sinistrai, fantas-

mas negros que we erguem, quaes. novos cár-

¦¦¦-¦¦

¦ **..'

¦v» W'

ra .cos do gênero hupiano,. a subjugar ams

_8a__iíí.3.í. Caièlíorol

Srs. \Redaclnres da Gazeta dnS?r-
tão. — Os abaixo assignados, eleitores
do á districto desta província, recor-
renrá illnsfrada redacção.da Gàzcía^ do
Serião, -lio intuito de tornar públicos
seus- sentimentos relativamente à pro-
xima"eleição gorai a que se vai preceder
ua província, cem especialidade á que
terá lugar no districto (pie rcpi-.*e-uíam.

No programma; com que acabado
iniciar sua •.administração o actual mi-
nistorio.-.can muito aceruvé lembrada
amecèssidaue wv^onto da federação das

províncias o a autoiíomía dos niunici-

pios. d¥ ' ¦ •
A adopção do/medidas tão salníai-es,

(pie já põt; demais taidavam, impõe ao,,
aíiaixo assignados e ao eleitorado do
toda-a província o dever de consciência
de entrarem, desde já,: no regime da
nova política que so .annnncia, í. ní<.
mais quanta é geralmente reconhecido
ser'essa a aspiração:.unanime do paiz.

Nessa, .ondieõo. e no propósito cie
':eori'(.sponder? ás novas vistas do Go-
verno., os abaixo as.ign;uius reclamam
para si 

"o 
direiUrd. escoüier^ seu can-

didato ás.iutmãs .eleições, de apreson-
fai.-ü ao .eleitorado cio districto' O do
lembrai' a todos os eleitores em geral e
açadaoim de per si a.impíriosa recos-
.idade de concorrerem todos com. seu

.voto. para.o trinmpho dó candidato (pie
temos a honra ue apresentar: .:,
/'Esta altitudei que assumimos pre-
sentemenfe,- nos & ditada não só.pela.
c(HiSÍde!'at)ões ligeiras que acabamos de
expor como,; ainda mais, pelos boatos
que tem ;ehegado a nosso conhecimento
de que procura-se impor a este dis-
iríett. candidatos estranhos á lec.didajjo
e até'mesmo: á^ropría.piXívincia, tanto
por parte do pari ido liberai, a. cpie per-
tencemos, .'omo^ por: p-arte do partido
conservaci.r. ;¦ ¦ • :

j' Nao demoá :base-segura para aflir-
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° e''le diziu 5 Sã Sno parlamento' o Iti" VilS ri V'"?" ° ^ an,ig0s e ^«lâs
Oüi-ü P«b; preside; 

" 
<jlSrt ,t V^^1'^0. os i.wãos e Alíre-

ministra ,,í oe«^t tel7 o ; , t 
°\i' 
^^ °!^o teria uma

programma ministerial. ^» Ave-Maria de urmlenem ! !
1 auto ô veroade que no districto de

Pá Jhomé. oilo está á frente de u

tara pur filho, perdeu uni talento de primei
ru ordem, a de Alagoas, donde era natural,
lim verdadeiro patriota^

- Tambem succumbíu na Parahyba o juiz
de direito da villa do Conde, á\\ Frederico
Carneiro Monteiro, alguns dias antes de che-
gar a noii ia de sua remoção para Alcântara,
rio Maranhão.

O finada milhava nas fileiras do partido
conservador, onde era muito apreciado.

- Falleceu tambem na villâ do Pianeó o
jçryèii mo(_o Augusto Ayres Albano Costa no
dia 23 de mez passada,

O finado, que contava apenas 18 a.nnos,
era filho do major Pe.lro Firmino da Costa ê
irmão de nosso antigo Firmino Ayres Alba-

A terem ellas de se verificar, entre-tanto.; os abaixo assignados protestamdesde ,a cmlm wsa prim.it» e graveklta de sinceridade dos homens%„eacabam de subir ao poder.Nessas condições os abaixo assfertá-dos tem a subida honra de apresentaraos sníiragios do eleitorado do 2» dis-trreto, corno único candidato liberal
pm-a a deputação geral, o nome "este-
jacte do Dv. lrineu Ceciiiano Pereiraàothly, membro daAssèmfeléá Provin-dal, onde muito tem còntribuido para a
prospendade da província, e advogadomM distineto no foro desta cidade.i\ao e necessário lembrar os assi>ná-lados serviços qiieí tem prestado o Dv.lrineu Jofíily â causa- publica, nem os
que a província ainda espera de suastoaese patriotismo : elles acham-se nawnsciendia de todos: basta não esqué-ceemos que é elle o denodado campeãodo prolongamento da nossa - viacàoFÉRREA. " 

v
Compete agora ao eleitorado dó 2"oistriçfp da provincia fazel-o sahirtriumphante das tíriias e inaugurarhesta. íevvà 1 vérdadám regime daiioerdade e da independência.
Viva o partido liberal !Viva a Üi\ lrineu Joffily !
Campina Grande, 25; de Junho de

grupo poiiticu, tendo como sen (Spadííoo siibclelegado e o 1- juiz de paz, Ala-noel Palmeira de Souza.
Portanto pedimos a bem da morali-dade publica a sua captura.

;-a Voltaremos ao assumplo se for ore-ciso. L '
I»

§Mòâ do Monteiro, § de Junho dem
Epaminondas.

õ tím tua* % '
DR. GAMA ROSA - No vapor bvnzileiro

de 9 do confie deve ter che-adoo Exm. Sr.
ür. Francisco Luiz d;i-Gama Rosa^ f)rèsidenlo
nomeado' para esta provincia; 8. Exc. .as-
sumiu provavelmente ü exorcicío no mesmo
diá;

no Cosia.-
Seulimentamos.

£

C:indidú Félicio ds Souza, José Gon-
çalves de Arruda, Ignacio Franciscodj Macedo, José Pinto Madureira, Josétrcmeisco de Mello, Antônio Joaquim deOhveira, Anlonio Meio de SouJa, JoãoAlves Vtanm Conego Francisco AlvesPequeno, Jõsê Francisco Alves PequenoLenjamm Gomes de Albuquerque Ma-milhão, Manoel Quirino Pereira, José
Quirino Pereira Filho, Francisco Afonsod.s Albuquerque, Jvac/uim Antônio d"Santiago Lma, Anolmario Pereira daCosta, Fausdnô Januário Gomes Pe-reira, José Maximiano Ferreira Limaooss Hereukno de Araújo, João JanuárioPereira, João José de Maria. João Vic-1pnodeSúii.Ja,-Dionysio Pereira daCosta, f&ljà Ferreira Guimarães, _fo-mel Fraiicmo Guimarães, AnlonioFrancisco Guimarães, Murcolèio FerreiraGuimarães, Fauslinò da Cosia Guima-raes,J0Se Rodrigues de Souza Campos,Pdefqmo Alves Vianna, Joêé CamelloPessjaj Joaquim Aittoniô de Sampaio

MORTE POR niPRUDi-NClA-Diss/ímos
em nossa ultima edição que uma das vreli-
mas do brutal folguedo do busc*pév solto no
eanlpo da feira, tinha ficado com a perna
quebrada e em estado grave. Nào achando-
se na cidade cdr. Chalea'ubriaríd- ao Voltar
reconheceu o.s symptomas da gangrena, ter-'
navfí!a-se ífecessarja a amputado da perna.

Feita esta no terço superior da. coxa, nao'

M^S^MtW5B$&Efi2SB^2aW&.®£&

Que o bello soxo de Fagundes se declara,
H repifijlicano no diá ©;n qUtí a igi>0ju ($reconstruída *

*

Que os eonsorvadoros de Fagundes, quan.do os liberaes banqueteam, abandonam as
casas e vào morar nas serras em loCa3 je
pedra.

Que íia grande encommenda do malas pa-ra serem aivasladas pelos centenaros do
candidatos quo se preparam para a elui.ào'
geral.

*

Que r.o Ingâ era vez de malas prepara-se'
outra cousa.

ANÚNCIOS

BOATOS"""
Durante a serria.ia vagaram os seguintes.'
Qiíeo redaclor desta secção havia fugido,

abandonando o seu posto de hóhra.
~ Esta provado que é falso !

iawsamammavtiMm wàmmsSKewavàtmm

-C5^

vO C/lc
C0

c

aproveitou, porja'.so achar em estado min
avançada a grag-aeíia, víndv a íaPecer a infe-
iiz vic!ima«iguma.vho.as depois de eííectua-
da a operarão.

Eis no que dào os f-sfejos ímprudentre.s de?
jovens pouco sensatos.

PRISÃO — Foi ante hontem, 'á noutp, re-
colhido á cadeia publica desla cidade o indi-
vidiio de noinv Çfenluntiiío Gomes PYocqpiu,
pj-oíessoa [vub!i(;o. por ter s-ido ence-itrado a
altas liOf-as da notíle des respeitando as aulo-
ridades com excesso:í de linguagem.

O preso rèquereu qrneà' de hábeis corpun.
(pie nào lhe aproveitou po;: ter sido solto na
manliã do dia immodiutu ao em (pie foi eíiee-
tuada a prisàò. ¦ ...

Que a lição ííie sirva.

Que esta descoberta a razào dos' excessos
de linguagem do vigário .Salles^. ex-ce.sos que
se dão qií|si setíípre pula manha,

Por estes tempos do frio 6 bom tempe-
raraguella, hein, padre!

Mas temperar demais e um defeito; da-
hi o dar a língua fora de conta, dahi Síniil-
Io....

Entenderam ?

Queodr. Trindade está na cidade de A-
reia dirigindo ^gwibirusada daqui.

E' ter medo muito depressa, caro dr.
~ E a licença V cadê ?- estará cora a-vara-

uo bolso ?
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ftnddá™ i ¦" • ;^'h "£' "'; ywviMtü-a —t^-^ ui/o coaaiaos ara t tiaíeaubnann

í//?«y, /í^/o/iw J/fi/ioí?^ dAquino e Silva,Bàlvi-iM L\i6io de Azevedo Maia Vi-oétUe de Lma Freire, Antônio 
'Soares

uos .Santos, Antônio Bezem PessoaAlbuqmrque, Dv, Auslerlitm CorreiaU) CmtO' Ernesto Alvares Vianna, An-^(mio Sirgu de Almeida, Balbino Een-
janurà de Andrade^ Joaquim Augustode Almeida, José Tavares de-Mello Cd-toj^ VdeMe Joaquim de Souiaiif0osritM,iv3l de Barros de AraújoLom, Fwdóiseo de Ptula Brito LaraJosé MynvjMí) Borges, Padre Fran-emo ToArés Brazü, Õvndlo Avelino d'¦Oiiveirj,, Swino José da Qyda. 

'

Tohü m,

ELEIÇÃO GERAL - Os eleitores liberaes
(Ia comarca e.scoljieram uma commissão
composta dos cidadãos clrv Chateaubriann

'3

guslo de Oiivei a Azevedo. João Antouío
Francisco de Sa e José Houorio de Farias
Leite para dirigir, o pleito eleitoral que vai
ferir-se no dia 31 do mez próximo.

^ 
Em OííU'0 logar dÜSta folha publicados a

circular que a reujiid,i commissão dir|ge ao
eleitorado, spresea.Mndo como ciindidato o
da. lrineu Cecüía-no Pereira Jolíüy.

Recommendamos á aUençáo di? todos esse
escrip;o/que descreve perfaitameato as no-
cessidados da província. 

'"

Diz-se tambem qúe o dr. Trindade está es-
condido nesta cidade, cabalando ás oceultas.

Alerta, senrs do « Antimonio ») I

Que a zanga, dos Fagunden.ses contra o
padre Saltes cresce de dia a dia.

Quem manda gostar do S.- Joào dos ou-
tros, Reverendo ?

*
*jr;a ã.... —; i-:

Que o Chrisíiauo eslá ilcaudO feio e magro.
Os médicos, coujuliados, não podem

èijilicivr o estranho casdl
Mas o Rodulpho, curandoiro de casa,

descobriu o mab
iúti os rasgadi e o /içdi l
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.Que ante iíonteiü ouviü-se perto da ca-
(leia, seaão musino doutro, ao claro da lua.,
melodiosa voz a recitar com ternura:

(< Na gaiola empoleirado
Um mimoso passarinho
Triuava brandos qneixumes
(júíú sauditdes de seu uiulio ».

-À03 Esiis-i Sas. PíissroENrs da Para»

Levo ao conhecimento de V"V'; Exas.
qne,'. desde o anno áe 183o, se ac>m'residindo nâ fazenda Olho d!ugm do*mh ^4á\ cmKo-cd, d í/ioinorrrio Mk~
mo dã ídMn Araup Japiossú. p;-o-rKtocia;]^ na comarca dc Sâlgrieiro deá'í5:;namiiuío, por j?ri;ao de iiitrofficpo»%&M#$0 do moeda íâka.

.i^riíí ^'3j; Japiassd, até hoje, tem ---..--r...... „,,_,, „:,„, aiJ!lt;í)1,1,1
|-í:s.:U) a:i.mii^ piéív^t liherdaJej, êpalo hào ardngillo.9 teta,, h k^m.-J» JubÜflutat d^te] A jwovííkw i, P^aaabu», qu, o tíop

AGENCIA DO CORREIO ~ Foi noitiaada
para a agencia do Coraeio de |ana'biíyô, por
áctó de S. Exc. o vice-presidente da provin-
cia, D. Mar(,?niana Gonçalves' Pereira, cu-
nhada de nosso [.restiimoso amigo; Jo.iò Ma--
ximi.vno Ferreira Lima.

Pársicns.

Faiíooeu no Recife oür. Tobias paWetto
do^ienezos. ieoleda Faculdade de Direito.

O da. 'Tobias íoi a prova inconoussa de
quanto pôde a íorça de vontade.

Oriundo de família pobre, soube elevar-se
á unia espliera Usouhíj aiía, a que poucos

Que dè fora dizia o Joaquim IlOnriques:
S' o pobre Clemeiitnio, coitado, que

chama sua. amável companhia.
E, entr^soiuços, e.vcia;njj c misero;

ii eu não posso voar a sous braços; os
bárbaros não me quero/n prender: um parde machos e minto úi\eo,

Que o vigário padre Sâilea prepara alta
lievidadoi

Diííia aigiiem ha pouco:; diaa,
~ Foda a c.diia da coaducia do ar. viga-

rio recahe sobre o dv, 'íriudade. 
Foi e^tb

quem botou-lhe na mão uni buacàp^ eslou*
i-ánuo por iodos os lado.-:, sem ,qaq o sr. vi-
girio o possa largaTi "•

¦?*?. h agora V

COMPRA SSpUO È P&ATA
O abaixo assignado. ourives, compra

ouro velho e praia afé os preços ínfimos
seguintes : ouro de lei, 2$00ü a oitava;
ouro baixo. l&?00rs.; prata de lei,
120 rs. ; baixa. 80 rs.

Pôde ser procui-aiíò a qualquer hora
do dia na fâtçá Municipal, n. 26.

JesUinõ Alves Correia.

DOLETr.\í COM.MFJICfAL

Feira, de Itabayanna om 9 de Julho-
de 1889.

Bois recolhia o.s aos curraes...
Vendidos , .¦

Regulando o kilo da carne 240 rs.
Destino

Pernambuco.
(diversos).....

Sobras. . r 

915'
915

• •**>•••••••*•• 700
215
000

Mercado animado.
909

aí w„ arrtvi 11-itt.ÉH

Feira do Campina, hoje, Í2 do Julhodo \m.
Houve 1205 bois.

Pe-:a es;rada do tíiridó ... 430
(( « das Espinharas. 775

¦èiAaiJI»*a_>"aiaWa-lfat >ÍUL

Moroíido do Oampina eai ô de Julho
I UtlAdo t*°

-* peixò estar <_ m brovo elle larga esse
buscapè o ticarã com as mãos lirnpiuhas,

lia^i-emoi-;, ^la.,
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Typ. da a Gazeta do S.ertÀò o
i.*««WMWM».ii/

iVíilho. <>,>.<....
Feijão.. . , 
Fariniia. ........ .
Carne secca .... kil. .
Rapadura, cento. . . , .
Couro de bode, ocenio. .
Sola, o meio . ,', t • <
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